



THEOLOGICA, 2.a Série, 37,1 (2002)
Maria Manuela Carvalho, doutorada 
com uma excelente dissertação sobre A Cen- 
tralidade Cristológica. do «Eschaton» nos 
Escritos de Hans Urs von Balthasar, é pro­
fessora da Faculdade de Teologia da UCP 
em Lisboa. O livro que agora dá à luz da 
publicidade faz parte da colecção «Estudos 
Teológicos», aquela série de manuais 
universitários que a Universidade Católica 
Editora, por meio da Editorial Verbo com 
quem está associada, começou a pôr no 
mercado no princípio deste ano de 2002.
A temática é a teologia escatológica, 
disciplina que tem estado a seu cargo nos 
últimos anos. Daí o título «A consumação 
do homem e do mundo». Uma primeira 
parte é dedicada à esperança humana, 
enquanto experiência do desejo de trans- 
cenção do tempo e da morte, que abre a 
compreensão do pensamento escatológico 
nas múltiplas religiões históricas. Do 
mundo não cristão - onde analisa os mitos 
do eterno retorno e da reencarnação, bem
dissertação de doutoramento em Teologia 
Histórica da Faculdade de Teologia da UCP. 
O Autor consultou os arquivos secretos da 
Santa Sé, da Secretaria de Estado, da 
Nunciatura Apostólica em Lisboa, da Lega­
ção de Portugal junto da Santa Sé e do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, 
além de muitas outras fontes de que dá 
indicação, juntamente com a de uma 
selecta bibliografia. Documenta todas as 
suas afirmações, citando abundantemente 
e referindo fontes em rodapé. Um best- 
seller que não pode faltar nas bibliotecas 
dos Seminários, do Clero e de todos 
quantos se interessem pela vida cultural da 
Igreja. A edição é perfeita e honra a 
Tipografia Guerra, de Viseu.
Carvalho, Maria Manuela, A Con­
sumação do Homem e do Mundo, 
Col. «Estudos Teológicos» 11, Univer­
sidade Católica Editora, Lisboa, 2002, 
212 p., 235 x 150, ISBN 972-54-0033-X.
como as ideias de imortalidade, do além e 
do destino, de Brahma e de Nirvana, do 
julgamento final segundo o Islão e do «dia 
de Javé» na religião judaica - aporta no 
cristianismo, onde Cristo morto e ressusci­
tado abre um horizonte novo e mais lu­
minoso para a esperança humana de trans- 
mortalidade. Esta primeira parte encerra 
com um capítulo de análise sobre a vivên­
cia da esperança nesta nova perspectiva.
A segunda parte concentra-se na 
exposição teológica do mistério das últimas 
coisas da vida. A Autora dedica um 
primeiro capítulo à dimensão presente da 
escatologia, à luz da nossa inclusão no 
mistério da comunhão dos santos cm 
Cristo. Aí têm lugar os temas do pecado, da 
morte do «eu» no fogo do amor divino, da 
purificação baptismal e da eucaristia como 
dinamismo de morte-vida. No capítulo 
seguinte expõe sobre o julgamento, 0 
purgatório, o céu e o inferno. Termina com 
uma reflexão pertinente sobre um dos 
pontos mais difíceis do grande mistério do 
fim: como entender o que quer dizeI 
S. Paulo, quando escreve que, depois de 
tudo ter submetido a seu Filho, que a Ele se 
submeterá, Deus será tudo em todos (cu 
1 Cor 15, 28)? A hipótese de um derradeiro 
e definitivo gesto salvífico de alcance 
universal é aí aduzida, com base na reHe' 
xão de uma série de grandes teólogos 
nosso tempo.
E é justamente da reformulação da 
escatologia por grandes teólogos do sécu­
lo XX que versa uma terceira e última pa,ce 
deste livro. Partindo da constatação da sua 
quase ausência na teologia do século 
Manuela Carvalho dá-nos conta dos contij' 
bulos para a sua revitalização e renovaçã0 
por parte de Weifi e Schweitzer, Bultmann e 
«Schnackenburg, Moltmann, Rahner e Von 
Balthasar.
Uma excelente apresentação gráfica’ 
de que uma ou outra pequena falha nã° 
chega para diminuir o aspecto global, ma 
contribui para que este livro seja recomcn 
dado tanto a teólogos como a alunos 




Leal Jerónimo, La antropologia de 
Tertuliano. Estúdio de los tratados 
polémicos de los anos 207-212 d.C., 
Col. «Studia Ephemerides Augustinia- 
num» 76, Institutum Patristicum 
Augustinianum, Roma 2001, 224 p., 
240 x 165, ISBN 88-7961-017-1.
Autora analisa os planos fraseológico, espá- 
cio-temporal, psicológico e ideológico.
Um quarto capítulo é dedicado às 
«vozes» do relato mateano. São fundamen­
talmente duas: a do narrador e a de Jesus. 
De um e outro expõe sucessivamente as 
funções narrativa, explicativa e comunica­
tiva. O quinto e último detém-se na análise 
da «trama» do primeiro Evangelhoi
O texto está muito bem estruturado, 
escrito com clareza e muito bem funda­
mentado e documentado. Uma extensa e 
bem seleccionada bibliografia final enri­
quece-o ainda mais. A recomendar a docen­
tes e alunos nas áreas da Teologia e dos 
Estudos Bíblicos.
THeologica.2.“ Série, 37,1 (2002)
Esta monografia do professor J. Leal 
situa-se no quadro global das obras de 
Tertuliano, tendo como referência primeira 
o De resurrectione camis, corroborada 
especialmente pela análise de outros três 
escritos: Aduersus Marcionem, De carne 
Christi e De anima.
O autor, depois de enquadrar o estudo, 
detém-se numa análise detalhada da termi­
nologia de Tertuliano, afim às questões 
antropológicas. São páginas densas que 
examinam inúmeros lugares de Tertuliano, 
interpretados, quando é caso disso, na 
fidelidade à clássica regra hermenêutica 
segundo a qual os textos menos claros 
devem ser lidos à luz dos textos mais claros. 
Destaca a atenção dedicada, justificada- 
mente, ao termo caro.
O trabalho de análise terminológica 
constitui um sólido alicerce sobre o qual 
assentam os conteúdos antropológicos
Heras Oliver, Gloria, Jesús según 
§an Mateo. Análisis Narrativo del 
Primer Evangelio, Eunsa, Pamplona, 
2001, 288 p„ 240 x 155, ISBN 84-313- 
-1931-3.
tos - clérigos, religiosos(as) ou leigos(as) - 
desejem aprofundar as razões da sua 
esperança cristã.
A teologia narrativa tem hoje bastante 
acolhimento entre os investigadores. A 
Autora deste livro encontra-se entre eles. 
Corno se dá a entender no subtítulo, trata- 
Se jtistamente de uma análise narrativa do 
Evangelho de S. Mateus.
Um primeiro capítulo introdutório 
e*põe com mestria os pressupostos e as 
Marcas essenciais da teologia narrativa, 
apoiando-se nos melhores mestres, com 
destaque para Paul Ricceur, a que me apraz 
acrescentar o nome do meu caro amigo 
V1'tor Aguiar e Silva. A sua atenção volta-se 
Primeiro para a teoria narrativa nos âmbi- 
tOs da literatura e da filosofia, passando daí 
Para as suas influências e incidências na 
te°logia, em especial na teologia bíblica.
l°ria Heras sente-se à vontade nestes 
lerrenos, pois ela mesma, além de dou- 
t°rada em Teologia (especialidade da 
agrada Escritura), é licenciada em Filolo- 
S’a Hispânica, tendo colaborado durante 
an°s no Departamento de Teoria da Litera- 
tu,a da Universidade de Navarra. Move-se 
P°r isso com mestria no jogo enriquecedor 
a interdisciplinaridade.
0 capítulo II analisa a singularidade do 
ternpo no relato de S. Mateus, com a sua 
^cessão cronológica, as suas subversões 
a sucessividade (analepses e prolepses), a 
Uração e a frequência dos relatos integra- 
Os (repetições e iterações).
0 capítulo III estuda a composição do 
te ai°. sob a óptica da distância e da 
PersPectiva. No primeiro aspecto se integra 
aPálise dos diferentes modos do relato: 
narrativizado, transposto e restituído. No 
egundo (perspectiva ou ponto de vista), a
